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INTRODUÇÃO

N o  decorrer de trabalhos em preendidos no D epartam ento de 
Anatom ia da Faculdade de M edicina V eter in á ria  da U niversidade 
de São Paulo, visando estudar o com portam ento dos troncos de
rivados da a. aorta  abdom inal em  d iferen tes espécies, tivem os a 
oportunidade de surpreender, re lativam ente à em ergência  da aa. 
celiaca e m esentérica cranial, no ga to  dom éstico, variação  não as
sinalada nos compêndios de Anatom ia  V eter in á ria  por nós compul
sados. Éstes, são unânimes, quando, ao tra ta r especificam ente do 
Felis catus domestica, descrevem  os aludidos ram os a derivarem  
separadam ente da parede ven tra l da aorta  abdom inal acrescen
tando alguns, à distância, o p rim eiro  do segundo, de 5 a 30 mm 
(E l le n b e r g e r  & Baum —  1932) e, de aproxim adam ente 10 mm 
(D a v ison  —  1947, R e ig h a rd  & J e n n in g s  —  1935, T a y lo r  & 
W eb er  —  1958), enquanto outros, menos precisos, não fazem  alu
são ao espaço com preendido en tre  as origens dos citados vasos 
(M a r t in  —  1923) ou, ensinam apenas, acharem -se as mesmas pró
ximas entre si (L e s b re  —  1922, B ru n i-Z im m e r l —  1951, B ou r- 
DELLE & BRESSOU —  1953).

Quanto a publicações especializadas, in form a-nos B erg (1961), 
analisando o com portam ento dos ram os colatera is do re ferid o  seg
mento aórtico  em 100 gatos (50 machos e 50 fêm eas ), te r  encon
trado em 2 casos (2 ,0 % ) as aa. celíaca e m esentérica cranial a 
nascerem por tronco comum, designado pelo au tor da a. celíaco-
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-mesentérica e, nos restantes 98 (98,0%) emergindo a distâncias 
de até 3,7 mm um do outro.

M ATE R IAL  E MÉTODO

Nossas observações esteiam-se no exame de 233 gatos, 114 ma
chos (81 jovens e 33 adultos) e 119 fêmeas (80 jovens e 39 adultas), 
sem raça definida, recolhidos pela Faculdade de Medicina Veteriná
ria e Zootecnia da Universidade de São Paulo. Sacrificado o animal, 
procedíamos à abertura da parede lateral esquerda do abdômen, me
diante duas incisões, uma, longitudinal, paralela à coluna e, outra, 
vertical, tangente ao bordo caudal da última costela; a seguir eram 
afastadas as vísceras e observadas, em posição, as origens das aa. 
celíaca e mesentérica cranial; separamos ainda algumas peças, das 
quais, após fixadas em colunas aquosas de formol a 10%, colhemos 
fotografias para posterior documentação.

RESULTADOS

Nos 233 espécimes observados, surpreendemos 11 casos 
(4,7% ±  1,4), compreendendo 9 machos (6 jovens e 3 adultos) 
e 2 fêmeas (1 jovem e 1 adulta), de origem invulgar das aa. 
celaca e mesentérica cranial. Nestes animais os citados vasos de
rivavam do trato inicial da aorta abdominal por tronco comum, 
e êste, após curto trajeto dividia-se para fornecer as aa. celíaca e 
mesentérica cranial, que, a partir de então, apresentavam com
portamento similar ao descrito nos tratados (Fig. 1).

Nos mais 222 casos (95,3% ±  1,4), os ramos em estudo 
emergiam isoladamente do citado segmento aórtico, contíguos ou 
guardando entre si distâncias variáveis de no máximo 10 mm.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

A  origem das artérias celíaca e mesentérica cranial por tron
co comum, no gato, descrito em nossos resultados e não mencio
nada pelos tratadistas (L e s b re , M a r t in ,  E l le n b e r g e r  & Baum, 
R e ig h a rd , D av ison , B ru n i & Z im m e r l,  B o u r d e l le  & B ressou , 
T a y lo r q ,  foi também assinalada por B erg , em 2,0% dos animais 
observados, porcentagem significantemente diferente da obtida por 
nós, isto é, 4,7% o que nos parece justificar seja incluída a citação 
de tal comportamento nos compêndios didáticos. Éste último autor 
registra ainda, ao cuidar das emergências isoladas dos referidos va
sos, distância máxima entre elas de 3,7 mm, fato não verificado 
em nosso material pois consignamos medidas superiores, ou seja, 
até 10 mm, valor aliás, idêntico ao citado por R e ig h a rd  & Jen - 
n in g s , D a v ison  e T a y lo r  & W eb e r , mas não concordante com o 
apontado por E l le n b e r g e r  & Baum , igual a 30 mm.
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Fig. 1 —  Fotografia da porção inicial da a. aorta abdominal (a )  mostrando a 
origem, por tronco comum (t ) ,  das aa. celíaca (e ) e mesentérica cranial —  

(m ), em F e lis  ca t na d om estica

Finalmente, não nos cabe confronto com os ensinamentos de 
L esb re , M a r t in ,  B ru n i & Z im m e l e B o u r d e l le  & B ressou , pois 
êstes AA. limitam-se a descrever origens independentes para as 
artérias celíaca e mesentérica cranial, sem precisar, todavia, a dis
tância compreendida de uma a outra.

SUMMARY

The AA . have observed the origin of the coeliac and cranial 
mesenteric arteries, by a common trunk, in 11 (9 males and 2 fe
males) or 4.7r/r ±  1.4 out of a total of 233 cats.
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